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; A po reia parisrense averiguou que nao " I �,t ',> "',' ,� • I' íJ ( �
I I A':Comissáü prómotqra çla,'Jr�¿lt� il fa- ¡Invia' c�mplot, Unicamente, �Igun, dos, ',' t' o!,' lii

'
'\

; ,lU
I' : '" "a PrevI'dente", -vor de Sana-torio dos.Almargens vem por- 'presos sao .apaches'J' e anarquistas ou la- 'i, �.

este meio �anisfestar o seu mais profun-, tu�o,s vulgares. ..' ',' '¡ ",

!II
\1 ''IL tia Maria era ddiíla inteireza e-de Dma

.qo reconhecimento a toda�,as pessoas qu.e, Ha, entretanto, eoere eles. um que a,
justiça assombrosa. ri que primeiro chega­Fevereiro deu-nos as suas despedidas por qualquer form,a, maIs, ou menos .dl- aútor�d�de�conservam'.ene,arcerado e q��, 'va era ° primeiro a' ser servido; tanto 100n­num grande hausto de Arte: a récita no rectamente, .a coadjuvaramna sea caflta� te� confissões verdadelr,ament� sensl�I�, lata que foss" calouro c0!Jl0 veleranQ, comoVimos novamente falar da nossa G_ine- Teatro-Farense a favor, d� sanato-

tlya ernpreza, quer, �omando parte no es- nais. E" um t�l �aharachw"h ,que Yh'lJI asssiduo freqaentador' da casa. "Apesar' deCooperativa, para desfazer quais- rz� para empregados ferro.oiarios em S, 'pectaculo, quer auxiliando-o, q�er concor� num=quarto
.

mobilado na �rua �;e Verguí- lioodosa," não gostava ide puvir 'pa1avras �ol-quer teias de aranha que ainda exis- BI az de Alportel, rendo a çl� com a, importanciade .custo raud, conhecido 'pelo bandido c' terronsta
tas e 'oeshonestas; ofendldá\ era uma vibo-

�t b d I ms :., ,_I dos seu�, bilhetes.
" ,."

,-

d� Cauc.��o. ' ','1" .:, ¡, H-:..
,ta. 'q'uahdo I a t,r,a'tavam·'disêi'et,am,',:ente. tor-am no cere] ro a gu as pessoas; .E� boa hora as t�ustres, Senhoras co

'j"
I

,.�"
. -A,po.hcI8'procedeu a ':lma �us�anc seu nava-se umá'pomba: �ra de'poucaspalavraspara que estas, pondo' de parte as

.mlSStO.ltfld.
as para tãa carldoso·fi� con-» ,

SERVI�!) DA REnUB'JICA' d9mlC.lho �, encont,rou
all: uma pistola .au-, 'o seu bom e hóeesio' sorriso de sexagenariasuas indecisões, se resolvam a vir catenarum um p1·0g;-t.1m�, esplend�do e� t, r L tomanca, Igual ás que se usam' no exer- li'ohà poréor uma elequericia encantadorautitisar-sé da instituição que já hoje q'!e � eJoquencl� trz'bumcl,a de Jo�o Lu- ,v ,'. , :

CItO alemão com 'uma cor�nha que .ser�e , Il uma ador,a�el elpr�ssãó de resignada do-
é um beneficio geral, incontestavel. ,CW, o ,vlrtuosls,,!OJ mll.slcat de l?ebe/� D,Ias em que, n<:> co.rrente ano.,deve ter para ,convert�-Ia em carabma,curta, dO.ls çora; devia ler -sido Hoda '8 de 'ama explen-
Em que altura eS,tariamos nós. de :X:e�es e a, sClencza ,SCelllC,1 de rSMarcell-

log!lr,� ,�ev��ta a��al d� �nsp,�çã� �s pra- carregadores, repletos de b�la!l; �m traJo didil correcção'de fÓ.rmas, ,mas'lôra semprerZQ .£MesCf_Ulta se alzaram em fulgurante ças 4as.tropas terrl.torials (p,raças ql:le não ,composto duma blusa ,negr" com botc5e�
de' um' comportamento exemlilarissimo, opreços de generos' de merceada, cpnst�/açao..

,
,,'. s:¡:vIra.� no ,exercito nem tlve�am I?St�U:" ,de metal, em capuz negro e um par de

qoe admira, seQ,do ela 'contemporanea dasse não tivesse sido créflda a Coõpe-� Foz por IS�O gl"a,,_dlosC! efestzv�l, de,- çao. mthtar) 1pettencentes a"este dlstfltO botas.. com so�a de borrac�a, dessa� que 'mais amarudas e galhardas geratões de aca�rativa I? Todos ,os di,a� 'se subia e xando grata ,mpress�o ar> numeros 9 au- por'se' acqarem' c;lomicilíada's"na!r fregu�'- permitem, carnlOhar sem rUido. " demico's que baodarrearam< em Coimbra.
se prometia subir o preço dos arti-- 4itoroio que enchia a,\elegqnte salf% (ie es- sias. do c�nceI�Q de Faro: Conceiç'ão e O'

n ' .• '

d «Atlaati co» 'Não �ra, tão sMleo�e a delicadeza e o

gO.S •. O assucar,qu.� hoj.e se'anuncia pectaculos.
.

'
,

." EstaI, 8 dte Abrü; Santa Barba,ra de �e- COra...IO, O
.; ""

bom' alourado' dos ,fritos qoe tornou lenda-
. , " " ( b·

, O dr. ,João LueiQ, çom Jaqueta fluên- .,xe, ,IS qe Abril? S, Pedro,e S'e de Fa,ro, Desembarcaram 26 marin�éiros lIuecos.: ria a
I

taber'na da' lia Camêla;' o preço dasnás montras por preçq alXo, ven- cia ,e' 'atzci$mo que o distinguem como o 22 e 29 de AbrIl. A revista terá Iogar no i\noruegú:�ses ,.e amerIcanos, 'os quáis dão ceias ali comi�as, entrava pôr'muita manei.dia-s.e pOr �vor e PC?r uma exórbi� primeiro O1"ador-�stéta desta prov�nci�, ,q\l¡¡.rtel do distrit? d� reserya, �m Faro. aetalhes' do éorsario «Ao.ewe,.' Olzem que ra naquela nomeada.' ,tancla! - e"ca"tou verdadewame.nte, o aud,/orlo O chefe do Dzstrlto de Recrutammto é um 'cruzador dé 12:.000 toneladas, per- 'Eçil de Queiroz no oltímo ano da sua tor-
Temos presente o Re�átorio das com � seu primor,oso discU1'�o

_

em ,qu,e a 'n.O 4·. '.

",

feitamente disfarçado para se livrar das matura, ceiou ali'todaa as no!,es com Joio
contas anuais 'da Cooperativa de ,eleva_çao dos conceItos e o brllha.�'tzsS�m() �rancrsco Gabrze� Augusto da Silva esquadras �lIlada.s. .

. Penba, i O preço daquela- orgia nunca pas.
V'l H 1 d S t 'A t'

,

le das ,m.tgens r,tmadq,s em som, cor.e for- Mf,moso. Corontl. 'O, armamento consiste em quatro ca- soU' de um l08lão. João Penha coutando isto.1 a ea e aQ o n ?n10, por e ma,' numa aliança extranh�, ,de rendas, .._. nhões grandes, dois pequeno .. e q'ilatro acrescentava', como( quem' diz uma consa
,Ie podem rasgar as telas daqueles tults, finíssimos e Scültlla,lItes pedrarz'as t:t *' Q�.4. S 'h E 'tt, J C'I EN�',

tubos, Tem mllniçõe's para' dois m'êses. problemalica e profunda:
que não querem ver. maravilhosas de fulgU1·-.lção� deram á 1'� 1'1' ..., � o- C'Jrsario costuma situar-se detraz dos

. -E ó loslio' do Eçà era semp�e em pra.Fecha' as contas apresentando sua p.liavra todas as .ardencu!s ido, fOHO ba rcos, ,iançando sinais de socorro quan- la! Nuuca pode Silber de 'onde Ylnba aqua-
lucros liquidos de. 5.000$00 escu� sagrado da,s srandes mspwaçoes. . A infl ...encia salutar do sono, estende�se Ido_rodlpe fog? ".

'

'

la m(le�a misleriQsa ,e fatal!
" '

.

Ao illlst1'e Poe�a foi prestada a maior .

a tpdo: o organismo, rctempei:'ando-o� e vi-
I A lista dos frequenta�,ore8 d�.8s� ,aberoad.o�

.' " ,', • ovação que tem vibrado naquele teatro! vificando-('" mas, para ser perfeitamente A ,justi,a' não cal,a uva•. ilustre é extensa e glor!osa,: ail celaram naDá para diVidendo do capital dos O sr. D, Bern-lrdo de Mesquitel'a re- reparador, ne(essita,ser prolongado e pro- N�m dos tribunais de Paris tudo! se quadra des.cmdadosa e risonha da mow.lade.acionistas 8 por cento e 4 por ce�- citou com o brilho de sempre a su� lin- func¡io. • prepa('ava, no dia 1.0 .do .corr�:nte, para o Aires de Gouveia, Barjona. Marten,s Ferrão,to para o Consumo, Com um movI- da poesia «O rapido das S" P"oposlla,da- As I crea¡1C1nhas necessitam de dormir jull-lamento de alguns mdlvJduos acusado,s Paiva Manso, bomen� 9ue sã'l hOle leotes,
mento de Es.c. 60.do'ooJtem hoje mente escrita para aquela 1"éclla. mu)to, d noite tlão lhes basta, e devem. de agressão. violenta a a�entes de policia. desemba�gadores, mJJlIst�o� O biSPOS'; na-
m ca ita I de 25.000$00. A parte hlstrionica da festa, const,tui- dormir durante o dia. E"a uma audiencia de juri e o proces- quele reClUto '13 lasCa arustlc,a estalaram asti p

3 da pela inte'"pretacão da peca «Peralta$ Mesmo, pass<lda a prim�ira infancia, so revestia importancIa. valentes risadas das tres ultimas ge�açõell-
•

Há 9, anos c?meçou com o so-
e sécías., origin�l do !eclilldo escritor necessit,am de dez horas de sono, para No momento solene de prestar juram en, . de poetas, tribunos e filosofos d,e COimbra

CIOS e te,m h�Je 475. 9ra a nos�a dramatíco Marcelino de Mesquita, deu- seu completo repouso. N:¡da' lhes é ,mais to, ergueram-se 03 jurados-nas suas bano, -de GO[l�al,e� Olas, de Soare,s de ,Pas,sos.Cooperativa hOle conta ,Já com m��s nos' um belo conjUllto em que se e"iden- prejudicial do que faze-las deit�r tarde. cadu, tomando aquela severa compostu-' de. To�az �Ibelro, de Ramlr� CoutlUho.,
de 700 socios ou sejam 700 famlll- ciaram os b01zs esforços de todas as Se- ou a horas irregulares. ra que é.de uso em casos tais.. (bOJe '!8c(J�d� de Oll,guela).de João à� Deos,
áS O que dá pelo menos !J500 pes- "horas e capa/heiro! que se illcumbirám Para QS adultos. sete horas de sono, -Juro! di�se o primeiro membro do juri.. de LOIZ Jardim, de Mesmer, de Mlg�el'd�e,

'N� 'd "d' d -' do desempmho da graciosa comédia de consJituem uma regular médIa, porém a E a terrivel formula fora já repetida Assumpção, de Teofilo Bra�a. de E,IDI IO
,soas. ao po e por .IS:;O elxar, U

costumes do seculo XVIII. ,necessidade de repouso varia conforme o por cinco dos seus coi'egas, quando o pre� Garcia, de Germano de Me.lreles, de Gai- '

vidas de que pode Viver e desenvol- trabalho, as torças, e a'l oecessidades in- sidente do tribunal, M. Weudlincr, deu ularles Fonseca, de Rodrigo Velosu e de
d Todos, incorzdiciollalmente, mereceram "d

.

H
- ...

d fi"ler-se, visto que tem assegura o o I diVI uais. a mUlto quem, nao possa pres- signai, eVIdentes de aflIção. O seu rosto José Fal,cllo. COIDO o teatro áC� �mlco �aoSJ'ustos a'.p auS"o,s que lhes foram diricrr'- d' d h d
�

.

d I b d d t U" a.eu largo-consumo .Dentro de pou- O' CIO ,Ir e nove oras _e repou�o,
. empalidecera. l'roxlmo to a a �e e ri .a. 6. ar Istll:a q " I

d·
'

d b t B ti
dos, mas s8ria injüstiça /lagran�e não O sono da nolte" na') pode, ser substt- -Senhor jurado! exclamou ele com réprese�'ar a COimbra,vl8ltna a lia Camela.cos las eve ser � er o a uve, e destacar den/re a graciosa p/eiade femí-, tu:do pelo ,dI) dia. tqd<ls a! ten:atlvas, (el- voz tremula, dirii:!.indo-se ao ultimo que Entraram -ali Antonio Pedro, Taborda, Ce-

para venda ..Ie VInhos do Horto e mi, qU,e. abrilhantou a rt'Presenla.cão,exi- v

d L' N b P
.,

ara
,Ia I, ta. s, nos pa,ues quentes, paca que os e.ler- pronunciára' li sacramental frase; o senhor sar e Ima, orou a, o agaulhl vlW _'

t'� I' ore aguardentes bi"do mimosos requintes de, uala'lta,'ia" a I d d S' t l".engarra a.uos lC s,
h

o' �,'ICtO.s militareS, tlv,e�sem oga,r, ,,¡:POli ,o, acaba de prestar )'u,rament,o com a mão nensil. R-osa eUJori e o raglcu \OSSI. qu"
.

T Excelentlssima �e1t o.ra .D.' ,Maria de 1 d ,., .,
d' b

\

e ag',uas minerais.cerveJas,. etc.. e· '

I A 'i"
>, , so

.

posto, I. elXanul.) repousilr "(j soluado enlu'vada I
'

.

': ' ':u.m,a.... Yez� alía ".ohe, na uvidoS3 pell,um riJesus Nogueira n.guef o, )que foi de. mex- d t d' �
-'

d' "

I b I ao dotemos á disposição do SOCIO vmhos cedlvel d.i;t�'nçã() no seu pJpel!ae IMàr.
uran e o 18. oram I,o�tas ,e parte, em O interpelado olhou para ,as mãos ecer- da tasca, recitou, o u¡o re mouo UD

do Algarve,de Saguinhal, de Alrnei- quu,a de Sande. e Made..moise/le Mal'£a Vista, do, resultado pouco satlsfa�orlo. A' tificou-se de que\, Juiz disséra a verdade. HaslIllbell.. r- el' B'1 l't de Crz'st£na Ayala, que no p:l'.pel ,de -Lucia.
terCeira etape, 05 soldad,)s estavam eUU!- -E" \ q�e. balbuclonou de em atitude o Illle11m o ares e uee as, a 1 ros, , tos.: '.

, de de�,'culpa. faz tanto frio que.. . A lia Camé]. oovia supren e espavorida,d 1 d
.

nos deu um;' «sicia. aduravel de frz'vo- "-modo que to' os os pa a ares po- d _

Efectlv,.mente on sono, ,dl)r��te o ¡j:ia,_ A vO,Z 8Spe¡a do ªua,rda de serviço ín- todas aquelas palavras soturnas, e baluci�l-I d lida e t gr-aça. - c d d fi!
d fi 1c1erão ficar,satisfeitos. remos es-,. "

'; e menos pr,o�un o, e menos rl"para or:· terrompeu:
., , das, e, não ousan o lar � elUllltlnle ar II- I

te modo alargando o horizonte da Jose de !Jatos, c�rt.ectlsstmo na p�r- por ISSO a lei 10terdiZ o trabalho noturno, '-O terceiro iurado estava taqlbcm de la, cons,ervava os (�Ibos baiXOS, n(l �bão, CO�\._ ,�' te de �r.Mlgue�., dtsse com-expresslva 'à cre�nça.e ti mU�her.. . ....

'

¡uv'as calçada,!!
'

'.', ,mo uma escrava draDle de,um Kahfa.nossa �splraçao. Agora preoc,upa- I,a��r,!lldade todo o seu pape� e Leça da Deitar cêdo,levantar cêClo, CIS il melhor Fui um desastre. O trIbu,nal eitrem,e- João Penba freqllentou, dunut., quasinos mUlto o f'roblema de pamfica. V�IB.a e 0- dr.. Justmo de Blva,·,.re�pe- \

regr.a ,� seguir, trabalh) -té altas hora:i, c�u de emoção'. Trocaram.se olhares de tres lustros, sem faitar uma só n(li�e,.a ta­
ção, que por emquanto J?-os é ene-: ctlvamenle 1I0S pape¡ç de .BenJa/�lmJ da �oite, ou divertir-se até larde, par 8. na espanto. E havia razão: o tacto constitula beroa -da lia CambIa:" desta a8sl�ulda�exiquivel, pela faltà de fa�tnhas. e «Inte�de1tte I)tOljo» a.ce,::uaram ,as manhã s�,guiote prolongar o. sono. pelo um motiw de ,nulidilde� POlS o juramenFo, inalteraval uasceu luma profunda snnpaua

No dia que poJermos ver \)dis- su�s Pt!d�llagens, e¡ndenczan o aprecla- ,qill adiante, é ,um Contra sens� tiigienico. deve ser pre�tado com a mão nU9, segur. da bondosa �e!ba ,pelo poeta. Nos d,las elD
, .

.

. • -

u do-
veiS aptz oes scemcas., Pode-se, indiferentemente. dormir-sobre! do a jurisorudencia e de harmonia' com qoe oão baYla pelle, oma tristeza .I!neusatr�b�!r aos SOCIOS _o pao no se

.. Todos os outros ¡'llerpP'ttes milito bem, o lado dIreito ,ou sobre o lado esquerdo. os auctores'mais reverenCIados. envolvia as almas de lodos os babitantes da�'mctllo, sem �ecelo de: que ele .s�Ja Je.ndo scenas mU!I? f�ii'{l/s, espeCIalmente �udo quanto' se tem escrito sobre as Entrfl qs magi�trados hou\le conciltabu- cidade aha, o �uto era geral: e q�ando Joãoadulterado teremos Imens� sat1s� o grupo., das .se_c¡�sll, .«lo,·glzando .. com vantagens dé dormir para um 'ou outro la- lo trocando-se palavras nervosas, murmu- Penha, impasslVel, c,um a,regularldade dUID
\ fação e ficaremos con�encldos de g,raç�, 1l11do e pZf,andú na ado"av,?,' «ca- do, não passa de hlpoteses. Cada qual ríos de desaprovação, '. .

'

chrouo�etro. se dirigIa para'lI ciliade alta.
que prestamos um serviço aos nos-, lmerte» daqueles tempos. - dorm� como melhor It.e agrada, ¢omo quer Por fim, o presidente anuncl,?u aos cm- de vanas Janela�, S6 debruçavam vullos

,

ter neos.
'A enscenaçao c(Jrrecla., a¡1Zd� nas sce- e, como posie, contarito ,que seja em posi- co jurados .que era necessario reco�eç�r. desesperados e ,afl'tlJs,_que e�cl�mav¡¡m:SosE,c?n 'ira d nas do 3.0 l:cto, as maIs movtmentadas çilo honsontal, na 'cama, nl.lma atmpsfera Eram conSIderados oulos OS prImeiros )u- -Não ha pell,e, Joao, a tia Carnéla Qão.

. muti portanto a propagan a da comédia. 'pura e ao abriga das intemperles:-é tu- ramentos.
'

tem peixe. Lugete, Véneres, CupidiTies que I
que se prétende fazer contra � Nas «Canções P!Jrtu{?uêsast as �solis. do quanto exige a tiigief)e. A pOSIção é Coralosamnnte, os austeros,membros " O pueta, acompanhado por aqtlel�s que
Cooperativa, espalhando que ela tas» ¡£MesdemOiselles ?J.aquel G6l.(!rido e IJm�"que5tão de habito, que, <:le resto, se do jury tiraram as luvas. E plôr. cinco �e- não duvidavam da sua estrela� caml?havavai quebrar, vai fechar, não durâ 'B,'anca RanJos ,!,uito oem"conqu;sfandc> 'lQodifica durante o sono.

,zes, legalmente desta 'vez, repetiram o IU- sempre � ao. entra� na tasca. a troupe.
.

3 T d'
-

16 i muitos aplausos de que' justamente parti- FiCar na cama, depOIS de, acorda do, é ramento. I -En tao, lia Mana, qoe pelle lemos? 10-me:;es .etc.. u o ISSO sao rp: .' "

R b I 1\T 'proprio. wtos pre,guiçosos, que) m�is' tarde Os reus podl'a,m agora ser condenados, dagan.á d di clfaram "os C01'OS e Q s/'. e e o HeVtSces, que J nmgu�m po e acre -

que m.Jgist,"almente os en_saiou. receberão.o castigo. na� doenças ,que re- confor,ne as leiS I -Peixe? respondia ela, com a sua VOZ
tar QU tomar aseno.· suham da falta de exercido. ' cantada, tim que transparecia uma ingenuaq)urante o espectaculo, Senhoras dà'Devem convencer-se. de que o Comissão venderam exemplares do livro

I DR. MANTOU. PUBLIC'AICOES maligni.dade,· peixe h?ie? Não bouve oa pra-
belo tempo passou, HOJe s6 nego- «Co1-acão AlgarvlOl> jlôres I! bombons, a ça, o�m, par� o dsr. BTISPO . CbondIe, Dem para'

• '

l" d 't •
>

d S
.

os mlsslonarlos as eresm asoCIO serlO e lelto pp esus enta�-se. Ijavor � alla/O"IO.

r c n E s s m MUI1DO'" RECEBIDAS
'

Dizendo isto, saia
I

para fóra do balcão,RODRIGUES ARAGAO. A reczta te,-mmou por R,'andes aptau- examinava curiosamente a fua � os tran-
\.

I sos a to�os os que,concon"et"am, pa_1-ao", Sphinx seuntes, corria depois intrepidamente os� seu l'tl�O brt�halltzsszmo.e � ComIssao �e ,O te ..rorista no Caucaso Recebemos o ,primeiro numero desta revista ferrolhos ã porta, abrindo misteriosamentePassou 'no diól-2 o anivers�rio natalicio'da menina Ma- Senh01 as fa. saudada v�brantemenle peto mensal Ilustrada, que tem por directores litera- uma gaveta, tirava de dentro UID prato •••'l'lk Isabel Nnguelra Agl1edo, genlil filbinh� do sr. dr. Ar- seu belo gesto de a ltruzsmo. Quàsi todoS' os russos presos ultima- rios a sri D. Laura de Almeida Nogueira e o -sr.
com duas magnificas en!ruias,tur &guedo e de sila Esposa a sr,· D. �laria de Jesus No-

'mente em Paris, segundo se noticiou nes- Celestino Soares (dd Falcudade de Letras) e por u

S\lella AgÚ"du. E. nada ma,is justo do que esse reco- .

I directores artisticos os srs. Leitão de Barros e E' escusado dizer que as duas enguiasAsnossas fe)lcllaçiies, nhec�me1Zto ulltsono perante a Ideia 'que ��s a������� ���t�:�� ����isd�uc�a�u��s� Cotstlnelle Telmo . .(Ja Escola de 1!�las �rt�s.) eram fralernalmente repartidas e dovoradas
�, preszdlra ao festival e á esplendida for- « phlnx,» que �e uma r�vl�ta Ollenta a �entro,

sufregameoto com um apetlle heroico, De-
e ela' l' d' d

' Presidente da Republica fra.ncêsa M. Po- das novas asp'racoes estetlcas e ¡'cm preecher uma ,
,Refressou a Beja, no dia 28, o nosso

tr.a qu
"

eves 11�: ezxan o-hos a maIs
incaré, foram já postos em ,liberdade, por importante iacúna porqu-e promete dar-nos em pOlS da comeS3ma-a conversa,

presaco amigo sr, José João Pedro de'j grata
das Impres�oes. . .

.

não terem sido encontradas provas deci- sua colaboração (cum documento da passagem de Que longos e patuscos os coloquios entra
d Fara p 'd' fi

.

1 d F' '. todos os novos que sabem pensar.D t' M
.

'

J
-

P h ' O assumto deie ere�ra" 19no o Cla e man- Sivas que os comprometessem. O primeiro numero e interes,satis�imo, Deseja- a la aria e 030 eo a.
.

-

,fes daqIele distnto. LYSTER FRANCO. ' Estas detençóes foram efectuadas por mos á'IISpbinxo ¡oaga vida e grande expansão, • IS, con,ersl& era ordioarlameol6 UIB só:
/
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Pedem-nos a publicação da seguinte
Cárta Ao artista José Pacheco

POESIA

Lisli'ea, lQ_--!1;OSIO 1916.

Mal sabes, nem, eu pos�o descrever..te '

, '. (?
Esta minha jal.a{m�l�n�o{it;l; .: r I :y,¡�. ;
Não me lembra de ver romper o dia;
Nesta alma é sempre noite! Ma$ ao v�:.te,·
':':Porque será que a mim se-me conserte
:ti �ol��,e� lui. e a mdg�� em alegria '2

..
Nao, seras tu

.....
o sol que me alumia?

¡OÃO DB DEUS.

y

Mas estrebuche só e que me crio
E' só me vejo em luz, quando me vou,
Incerto n\ldla sombra que não sou,
Em busca do Meu louco.

Faro, 6 de Janeiro 191'7 •.
"I 1 ...<1)) I .: ..,. • t

• J, il

.¡ . _ft o ¥

< .I. f

If.0RAf:lO�"

Salta remorsos numa luz de prata
��t8S S61f¡ cor sahendo a ouro velbo­

Por 'não 'ser eu de mnn o mesmo �sp'elho,
E Dem sequer ser louco I. • .

.'

INVBNTADO em 1802

VERDADEIAOS

Grãos de Saúde
doDr Franck'

: 1, -' Se e� pudesse viver 'ÓI�i8 de inc�teza
Cavando, � luz maigo viva o meu sonhar,
E Duma a nSI8 rlli 7 � a .esvcaçar,
Eu me sen usse rouco I

• -
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o HERALDU ,

(

eadi em toda a sua força a defírànte paí- delito de o ter ;ssassinado 'em legitima
xão de Alfredo.,. defeza por amôr da Cantadeira, foi con­

denado a pena maior no tribunal da co-

marca., ,

AlfregQ tem uma linda- sepultura no

cemiterio de * if • � M�ri� C�:it'â, a pOe,
Dali a um mez era a remaría' á Senho- bre Cantadeira, essa perdeu de todo a

ra da Graça. voz! Já não vai 'a romarias nem se lhe

Alfredo conseguiu arrastar-me até á ouvem quais quer descantes. A's vezes / .,.

ermida, que fica num alto que domina a solta gargalhadas que afligem quantos a

povoação, espicaçando a minha curiosida- escutam ou chora que parece querer des-
de com a risonha espectatrva de ouvir fazer-se em lagrirnas. ...

cantar a moca. E nunca mais a sua voz de ouro vibrou

'Quando Íá chegámos, já todo o adro no ar' tranquilo 'e perfumado.

estayda lcheio fd;,jesteiros. Havia toque� /.: ..Ir" n ...�LJiSTER FRANCO.
estri u os, pregoeS'; vagos descantes, zan- "'. ,

...
,

zanguerrear de guitarras e toda à'quela �-

esfusiante alegria _que c�recterisa �s ro- "OHeraldo em Sabola
marras d� norte, tao cheias de movlmen-I .

. "

to e de cor.
-

/
'

.

,_ ,

.s: tarde, ¡ asllm' ,q�e o sol embrande- t Foi nO�If�aqQ; agent� do Bap¡90 Econorr�ia'
çeu, juntaram-se asraparigas da aldeia e Português� nest,a luoalidade, o sr., -Joaquim
Mafia -Clara, a rogo de' vario�,- iniciou Alves da-�Jlva� IInportaf)�e( cO,me,rclaDle dese,

seus cantares.
.

.' \ �a praça.. Esta
.

�meaçao traz unportantes
.Estou ainda a ouvi-la, a voz acarician- vantagens para quem t.lmb� de pagar .Iêtras,

do- meigamente o ar tranquilo tdaquele porque, ale.,:,a�Qrf•• gara o ,faz�r, tJ!lha-se
sereno entardecert. d� percÜ'�rllr �9 k,IJo�metro,8, ,IOdo � sêde d(�

.r, ":', ..... '�.
J

concelho,' Lou�amos o sr. Silva por censen-
'. Aviolaquer:que'fu,can�e, tir"na' sua'nfiméáç'ãi{pára'8ste'cargo, cuja lVIEMORI..A:

.,;'�J'i-iI1;::,qu.e;,queeupadeça .. ,
"':.J '. f,¡ltabaStatite .sefâzià:'sentir. A ageqcia oão li ¡ do .,

só serve esta localidade ,mas tambem San ra

E deooi b
.

3 '
I 1.· Cong-ressó das Obras Oa1;o-

.:
epors, úm reque ro:.. "Clara-a-Velha, que dista daqui.; apenas �

kilóm'etros.'''' .

." 'I'
. li�as do A.l�arVe -

.

eDI. hOnlenageDl. 30.0 Senhol:'
-Requisitado pelo regédor dé�ta"frégue- D. Francisco �OInes do' Ave-

zia, -eneoutra-se �q,ui,,u� destacameuto dà Iar·- no 1�o centenarío dó seir falecimento

Guarda Nacional Bepubllcana, vindo de Be- 1816-1916
ja, a(i:m de opstaü1 que o§ g�,neros de pri:' celebrado "êi1i Faro nos dias 8,9, IO II de- Fe-

meir� nessecidade, saiam para fóra da fre- vereil'o de -19 6,
t

guez-'!r!ais ,in,uIo Q_ pão CtOSi-dn, tr�gdo eotEc'di I ,I .

Um volume em granâ� formate, contendo to-

-I' ui aq,m TlgoroS-amen e-cumpn
ü

-

Em 'lid.... ph/ll'macills ou tio dap••ito '.1'/11 dos os .liscurso5 proferidos no Congresso � um

tal do adlÍliOlstrat]or do concelho, pruibiu- J. /JEL/BANT, 16, I'ua do. Sap.tlli,.o., Li,boL relato minucioso de todos os actos do mesmo, re-

do 'os divertimentos Garl)a,,�lescõs, não ten- F,.ancII d. pOl'tll118mp,.andllI ,,.••00'.
.

liltorios das diferentes associáçóes de ipstruçflo,
do aparecido orna l1oi�a mascára, nelli mes- c r , ,

Piedade e caridade estabelecIdos no Algarve, e

rno DOS estabelecimentos, que costumavam
'

uma estatistica de,touo .0 ijlovim.ento, religioso da
vender artigos carnavalescos.

'� 'Cocbado MaÍ'llÍlS�, que teveSpa g(Jre orna afe- Diocese, acompanhado' ae 'Uma espiendida foto

/ ' -��epn!{ou se n� ce�it�rio dest� fregue� tuosa despedida.
.

g�avura de, D. Francisco Gomes e um mapa to-

., �Ia a sr,: Q. T.�Feza Marl,a, de 88 anos de
= O sr. d"r. João Bentes C,astelo Branco pografico da dipcese e provincia do Algarve,

.

E com os olhos postos nos de Manuel: I�ade, f�aa est,�emosa.! _

d() �r. �Ifredo Elias 'ofereéeu ao miuistprio da mãrinha o hospi-, Vende-se· ao preço de ese, ISSO na Tipografia
-

.

" digno c�ef�" 9�" ,esl'aç�o d?, cammho :de fer- 'tal das Caldas de Moncbique\ para itÍterna- '"Uniãon-Rua Tenente' Valadiq¡-'-F ar�-e nas

O'tocâdór que a tQC� .ro de'iOde;�lr�. Ao sr,' ElIas, a��,esenta':D� menlo de funcionuios,doentes,das colonias. Livrarias da cidade.

£' de--escacha pecegueiro,..
os ?O���S SIO�I��S pesames." = Vimos em Faro, acompanbado de sua �

1

.�

.. I i'''� "
. '_ C.

esposa, o ilustre poeta sr. dr. Candido Guer- I . A ,t.,
.

, Alfredo não conseguiu dominar-se por .�� reiro, de Lou�.·
.

�allltro
mais tempo; olhos a fuzilar cr�sceu para MINISTRO DE FRANÇA; = Em sñbstitoição do corooel sr� Cocb�-,
o Manuel e com um sôco bem certeiro· do Martins, foi nomeado vogal da comissão Par�m tinos:

fe�-Ihe voar em astilhas a sonorosa vio- Visitou" esta cidade no dia 25, tendo de' censura: pretentiya do tiistrito de Faro
la. vindo de Vila

..
Rial de Sahro Antonjo, o o maJ'or de infantaria 33. sr. Joaqoim Men- Ho¡¡;, bômingo, I-D, MlIri.--dos SaAlos Poole, D. Lu-

H
.

c - , sr. ministro de Franra em Portug' al� cia Augusta Rollrigues, João José Víugre, lIaDuel Beoto
ouve uma conlusao enorme. " des Cabeçadas, nosllo muito presado amigo. V.lerlo.

'

Em casa particular r,ecebe-se uma
v "t Olh' t I N- Acompanhava-o sua esposa e o sr. Cha- A· d A

.

M
.

F t d Joses gn avam:- a o jano a. ao ,

d'
, = o r. otoolO arra ruc uoso a Sagunda·f.ira, S-D, 88uina Falclo 1rindade, D. Olio- senhora para ser t'ratad'a como pes�I h d I M lh tans. No me!iJmo ,18 retiraram para Por· ..I d' A b f � d d J u b D M

'

1 I' • I' A
-

que e e a ca a um eteu-se- e na ca- Silva, jl1iz I>le ¡relto elli I 11 eira, Ioram I II, e esus ¡qMscaren as, ' ",lia mu IR .. 11gB IDI,
.

0-

s"a de famt'l.J'a. . ,
.

beça arrastar a 'aza á Cantadeira e vem timão. Durante' / a visita a Faro acampa- cc ncedidos trinta dias �e liçenpa por moti- toni! de Sousa C�raça, José Viegas Ram08, B Franclico '-"

n hOll os ilustres visita,ntes o sr, Antonio
J y XavJ8r P.reua JunIOr. , �

- 'D'
. .

d
-

provocar-lhe o noivo! YO de doença.
. . . TerçM-feira, 6-D, If;¡ria Josí Guerreiro da Silu, It.

'

lrIglr-se a esta re acçao.
Forá l· Forá! Pinta-monos! Ascensão, ,digno vice-consul da Frapça :::¡:::: A camara mUDlclpal de MODCJlIqU e Aorora do Carmo Pont�s, José de Alm.ida Coelbo de Bi-

M I d d
. . nesta éidade.

'

anue, quan o eu pela ImprevIsta abriu concurso para provimento do lugar 'far, J05é, Corrêa Nuel, e a,meoina Maria 'eliciaaa Judi-

"gressa-o de Alfredo cez se palI'do como de car 'ere'lr'o das ca.telas tia comarca com
ce P.rrelra,

<\ , I'
-

_.

�. II .,' QU3rt,,-reira, 7 -D. thria Chra Pinto, O, Augus ta dos

um" defunto. Nos olhos daqueles dois NO'rICIA I!.IO o vencH�ellto anual de 36100.
.

'
S.ntos :\'lei" José M,ri. Ferrfiu PlOto, dr, e.rlos Fuzeta

�omens ardeu subitamente o maior ela,rão ,=Vimos em Faro o sr. FranCISco de e Miguel An_delo Parreír.a,
de adio e decerto ambos compreenderam Bivar' Gomes da Costa de Porlimão, Quinta-feira, 8 -O. Marià Carl�ta Chagas, D Alice da

que um dêles era demáis neste mundo. Acompanhada de om dos seos filhos en- = 'Foi nomeado as�irante dfl, finanças e
Sil" Perei,ra, dr. JOlliDO C�IRaoo de, Binr ,Weinbo ¡tz,

E I· d'
c" João AoloOlo Cllmpos, JUllqlilm AotoolO de 8lfa 1a" ier,

ntre O tumu to VI que o meu con IS- contra-se nesta cidade a sr .......D. Umbelina co�ocado em AIJ8_sJlr o sr. José. Vlzeto Guer- José Gonçahel BRAdeira.
.

cipulo empunhava um pequeno revolver de Matos Parreira, de Tavira. relro. r Sexla-r�ira, 9-D. L�ura de Vascoocelol PODles, D. Her·

niquelado, �ntes, porém, que conseguisse == Acompanhado de sua familia, já se == Foi proibida a venda de qoaisquer va- cIli_ Viegas Ansetllo, D. EI,ira Viegas rereira, dr. João
, desfechá-lo sobre o seu àntagonista, este 6D�ontra na sua casa em Lisboa oude teD- pores que s.e empreguem na indoslria de Peres Ponci e Slncbell,e,Alfredo �aldoDallo.. '

,

A

AI 'Ih d .

.'

,

'
... - Slbado, 10-1t.- EunQlce Caldetra de ArallJo, D. II ana

�orrera para e e e cravava- e, estramen- cl.ona passar a tew'porada �o costUme o,nosso pasea 00 que esteJam em condlço�s apro- Viceote de Brltl, D. Clarisse Viegàs Val, Roque·Gomel
te, no coração, a sua navalha de cabo de presado amigo St. Al;ltoOio Judice de Maga- I veitaveis.·, Feria, e Herculao• .&llIerlo Madeira.
a,so! lbies Barros, importante iudl1strial.

.

',.".,. O tenente coronel de infantaria sr. Casamentos:
� Alfredo, expirou num lago de sangue. ::::o Esteve em Faro na passada semana o FranCISco da Loz Cesar Ribeiro, foi co- ¡.. TavirM, cOOPOrciou-88 o ir. ADlollo Pedro Corrê.
Acudiram homens;o regedor e os cabos sr. dr. Carlos Fuzell. ' locado como comandante do regimeoto de Limpo d. Lacerd., nr.geoto de inraolaria 33, CODI a .r.a .

�
ae policia seguraram o assassino que não ::II Acompanhado de 8113 espdsa vimos em resej'�a D.' 4, em Faro. D. lIaria Clleste Soares Siba, filba da er.·'D. ROI& lIaria

S
.

'Opôz resistencia. O arraial acabou triste, 'Faro o sr • dr. José Ferderico Cortes de Me- � Vai proceder-se á veoda" em basta- Stlarea Silva. ? '"'
, L erras

entre prantos das raparigas e os lamentos nezes, faCultativo Municipal em' Albofeira. pnblica, de om terreno, sito ni praia da Ro- Doent,s:
-dos velhos sempre prontos a censurarem _ Cooferenciaram ba dias com o dr. mi· cba de Portimão, sitio dos Castelos, reqne-
.as loucuras da mocidade. Ilislro da marioha, uma comissão de indos- rida pelo sr. Joaquim Ribeiro de Car�3Ibo.
Maria Clara desmaiára. Seus olhosto-. triais dt' Silves. que foi apresentado .•pelo = A sr.a D. Ermelinda Laura S.tDl'Ana

maram uma côr vitrea; cerrou a boca iluslre depotado sr. dt· Adelino Furtado, fili exonerada do logar de profl'ssora da es­

num esforço tetanico e a estrebuchar foi ác.,rca dIIS trallsportes maritimos para ex· cola movei de Carre�a de Milfoutes, conce-
levada para a aldeia quasI nos braços de portação dos ·seus p'rodutos. Ibo dtl Loulé. J.
tres ()u quatro das mais fortes raparigas. � O sr. Gilberto de Bf'ça e Aragão dê- = Foi criada oma escola masculioa em

'\ legado procuradur da Republica em Arma- Odiaxere, Lagos. _

i

.. mar foi trans(eride para Porlimão. " =z A folba o6cial publicou um decrelo re-

• "" = Na semana passadil afim de lomar guiando a organisacão do cadastro do pes-
J posse do comando do regimento de infanta- soai dos estabelecimentos de eusino depen­

Manuel Pau�o, a quem a nobre familia
I
ria n.· 21. aquarte.lado em Castelo Branco, �entes da Repartição de Inslrução Iudus-

do meu condlscipulo fez paga� caro o partiu para aquela
-

cidade, o coronel sr. .rial e Comercial. \
r'

I
I

ec 8£�nú
Rodolfo·Silva

'; ...
¡;

... '"
..

•

i
. ,

Nas trincheiras
(Fortificação e combate) pelo capitãa

Mo�si�ho de Albuquerque e tenente S.
Casimiro, .Preço 25 centavos•
A' venda na Havaneza de Miguêl Ne­

ves-Faro.

•

�'alta de espaço
A falta de espaço com gut: lutamos

.

obriga-nos a retirar varios artigosja com-

.' I

.r ... I LOUl.É
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para, vestidos genero' tâilieur, encontra-se neste estabelecimento.
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção

de tecidés de inverno.
" t, '.

,

.

..
"

- Péles, Doubles-Faces, Blusões,Casacos, Eeharpes, Saídàs
de Teatro, Bai1e,�etc" f"' ��. " 1; , ,',

,o.,� :
.

"', '1:
"

.'

'. Endereçar, pedidos de arnostraa que se enviam na volta "do cor-

reio para todos os pon�,s .da provinfia.
�>

•
,

•

,.
o _

,"� , '
v,

. . Rodolfo Silva, ' . - '.

,: .er
,

postos para este numero.

REMEDIO F.l:tANCÊS Novidades literarias 4" .

II !. , . .l!, )

r.

4-cilindros em'bóm es.'::
tádo ve'ndéiltMarques,
,&',Vaz'VelhoLiniitada'

\',:; , , FA�OE o tocador que a toca

quer que eu por êle endoideça •••

,

A viola é de pir-Ito ...
.

As cordas sáo de'salgueiro .•.

Enxofre Americano'
.

"\"

a 'receber brevemente
.Vendem M�rques &
Va� Velho ;Li¡nitada

'" :-� FAR·O

'.0 auditorio sorria, feliz: Quell¡ tocava
era,o Manuel Paulo ...
Alfredo sentiu um fogo de ciumes, quei­

mar-lhe o peitõ e;-rõrnpendo; foi colocar­
se junto,do rapaz, excitado, doido .•.
E a rapariga, "a sorrir" mostrando a

imaculada fieira, de perolas dos seus den­
tes pequenin9�, codt�n:�ava:' \ -

,
f

•

'r' 1 ,¡.
,r

. Alviçaras
Dão-se a quem eiltr.egar nesta.

redaçção um diamante, que se per­
deu na Egreja da Sé, por ocasião
da festa dO' passado"domingo. ,

Senhora
•

\

Batata'
Muito bôa para semente, vende.·

se qualquer quantidade a goo reis
a arroba,' • {

P ediàos.à Carlos Gonçalves.
"Castro Marim.

Estanho
Vende·se.

.

Garcia R.-R. do Ouro 274.
Lisboa.

de"Fita, Cravadeiras
e Balªncés

As sr," D, Is.b�1 C�8ta, 'D. Palmira Ruiyo, O. IItria ln·
rante Alcana, D. Mariana Saller; D. BerIa Lopes, n meDin.
lIaria José Lelll C�8lelo Branco, e us 81'll, CODstanlino C.­
maoo, II.Doel Bogarim Corrb Guedes, Manuel Tanrel Be-
lo e José do Sousa Figueira.

.

-Em .UI Clla, em Bat@m. eICOlLlra-l. d. CIlia com

,.bres a sr,· D. lIaria Eiu de Abreu Fraoco (Rlslell),
Blha 4a sr�a p, VirgiAi. Elsa de Abreu Fruc. (8.lt.10)
8, do Ir. Pedro Augu.lo fraoco (8ellelo).

Para fabricas de conserva, com·
pram-se usados:
Dirigir-se a José J. �. Adelino

Pereira.
·Loulé.

Tresp'assa se
ou aloga-s8 UID.

•

casa baixos e al·
tôs, na rna D. Francisco Gllmes j�·26,qaelD
pretender dirija-se a Joãn Lopes do Rosa­
rio.

Necrologia:
•

f

�

.

Fal�c8ram: em Olhão, o .er. Joetl feliciaDO Leoaardo e

881 S. Bru de Alportel, el ar. Francisco Rodrigues de P..-
80e,

Cooperativa «Previde nte li �.o-Fnlldo de pensões.
Artigo 48.°-0 capital social no mlDlmo

de tOO,J escodos é constituido pelo capitl!l
SUbSCfltll e representado por acções oomi­
natins de �,,50 ceutavos cujos titulos se­

rão entregoes aos socios depois de libera·
dos.
Artigo 49.0-0 Fundo de reseru é cons·

tilUido: LO Pela importaucia realisada com

a venda dos estatutos e regolamento inter­
no, conforme (> disposto no artigo 8.° n.· 2;
._2.°. Por 30 por cento. dos locros líquidos
até á quiuta parte do capital social.
Artigo 50.0-0 fundo de exploração é

coustituldo:
t.°-Pelo capital iocial representado pelo

valor das ações; '.
.

2.0-Por 50 por cento dos locros Iiqoidos
real1sadús.

Artig'J 51.°-0 fundo de pensões é cons·
lHnido:

�,o-Pela ,quota paga se,manal�ente pelo
SOCIO;

.

�-Pelo dividendo do capital e consu·
mo que pertencer�ao socio;
3.o-Por t por cento de juro calculado'

sobre os seus valores acumulados.
Artigo 52.0-Todas as operações relati­

vas aoc fundo de pensão serão eS(',ritoradas
em livro espacial com conta corrente de ca­
da socio peusionista.

-Penalidades- § Unico-As importancias pagas DO caso I pezas, e, cas!, o nill faça, reverterá a Cd�or

Artigo 53.0-Iocorre nas penalidades de precede'nte, reverterão em partes igoais pa-I dos fuodos de reserva d pensões, em partes
suspensão de direitos e garantias ou elimi· ra os fundos dt:! reserta e de 'peDsijes.

...

,igoais. ,

'

uição, todo o socio:
,I Artigo 55.0-0s socios, não compreendi·

LO--Que se recuse ao cumprimento des- dos na dlliposição do utigo �o.o que se es· -CAPITULO X-
tes estatutos;

,

ellsarem aCls cargos para que forem eleitos
2.0-Ql1e pratique' qualquer acto não jos- (JU que lendo-os aceilal10, não desempenba- -Assembleia geral-

tificado, de que resolte prejaizfl para a ::lO· rem as suas fuuções, serão, advertidos pela
-... .

dedade;"
'

direção e convidadas élo�cumpriment(),do Artigo 51.0-A assembleia gerale eonstitui·

3.0-Que dirija insultos a qualquer em- sell dever, sendo-lhes proposta a demissão da pela reunião de todos os socios acioais­

pregado ou membro dos corpos gerentes nae para a assem�leia .geral, em caso de reio- tas qoe tenham a sua acção liberada Et

séde da cooperativa;
• cideaeia.. satisfeito a importancia dos estatuto.i ere-,.

�.o-Que defraude a sociedade, sendo 8n·� Artigo 56.0-Quando haja de se votar a guiamento inlerno.
'

tregue ao poder Judicial, quando provado o excllJsão de aiguln socio, o presidenta da § I.o-A assembleia considera-se le�al­
delito;. assembleia geral notifir.ar-Ihe-ha c�)(n oi, meule C;lnstiluida quando presentes. pelG
5.0-Que se at�e no pagamento dos to dias de antecedenCIa, o c}ia e bora, para meaos 25 socios, meia hora depois da mar­

seus debitos, contra o disposto no § unicq o socÍt>, querendo, apreseutar a sua defe- caddo

do artigo t9.0 za.
/

. ,

S 2.o-Qllando na pl'imeira reuoião não

§ t.o-Apena de eliminação de socio será 5 (.°_0 julgamento dUt� SflCIO pela as,· compareça numero suficieate, a assembleia

da cOlllpetencia da assembleia geral, qlle selUbleia geral poderá reahsar-se S!3m que reunirá oito dias depois, com qualquer nil­
se pronunciará, quando oavida sobre eSle ele 'esleja presente, desde qae seja recebi- mero de soci"s. Quandú hoover de tratar-

assunto. . da participação de impossibilícta le. se de dissolução da 30cieda,de, é indispea·
.

§ 2.°-0 socio eliminado não terá direi- � 2.o-A exclosão realisar-se-ha sempre savel para ter efeito legal, a presença ()Il
to ao dividendo no primeiro balauço qoe sal va guardadas as disposições dos artigos representação de tres quartas partes do DI1-

bouver.
.' 2H.O e 2�2.0 ¡e seu paragrafo do Codigo mero de socios.

.

( Ar/igo 54.0-0s individuos que se- atra- COlup.rcial.
.

� 3.O-Quando a reunião extraordinaria

zem uo pagamento das suas prestações- �3.o_ Quando o socio eliminado se ne- da assembleia geral seja convO'cada por mo­

debitos ou quotas-depois de avisados pela gar a I:et.r.ber a importancia liquidada, fica- tivo de requerunelJt'J de socio's, é necessa­

direcção, quando não satisfeito no praso in- rá esta em deposito, durante lllO auo, sem rio qlle uo numaro àos presentes se enCOll­

dicado 00 artigo 19,° n'o 3.0 perdem o di- direito a jllros Dem dividendo, depois do tre, pelo meaos, metade dos qlle requere-
reHo de socios, não podendo receber im\., que será convidado por anuncio em dois

I
ram a reunião.

.

I

portaucia alguma com que tenham contriJ' diarios, a receber a dita importancia, deu- I
buido. trI) de quinze dias, deduzidas todas as des-

,

' GontinútJ.-CAPITULO IX-

Sociedade anonima de responsabilidade
limitada

Séde em Faro

;.- Artigo 4/).e-As vendas dos generos se­

r�� tehas pelo meDor preç!) possivel, laq­
CiUido·se sobre cada úm deles orna percen­
tagem varlave( para cobrir despezas da so­

ciedade, avarias, cODuicções ordenados dos
empregados tltc. �

,

Ar'tig<J 46.0-Qoando o fundo de reserva

'afingir o yã!or da quintà parte do capital
f(lalisado no fim do ano civil, as percenta­
geos que lhe são destinadas pelo art_igo �3.0
pür1,erão, ew parles iguais, rev'3rler a favor
dO ¡Jividen do prflporcioual ao consumo, se

a�stœ1 for deliberado pela assembleia geral.

-CAPITULO VIH-

-Fundos-

AIli!Jo 47.°-0 capital 00 nJlOlmo de
1(}ú¡)OO escudos divide-se em 4- ospecies a
S;fl)i!f:

1.O-Capital social;
2,o-Fl1udo de reserva; It

.J/-Fundo de exploração;

/'
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'l'elefone-s-n." 695 telegramas-Boamenal

OILO-,.e =SUAS V-ANTAGENS
1 !eCoDoDÚ-afrGdliid" pel.e.pre�. C"8taate� barbo"ta&,e a eCID•• ia II. ced. U. HI.inl

.atodiea rio OILDAG, de .. ililturl4 atil�,c'lt.i...tr.a"/,.U'I..
�OD1 oleo, .. Ii IDotore8 lie ..t••neil • tio sen�íTel 1 .
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economia do oleo á;tin«e,por ..,e- .etr.e, .all é ..tnel. aluaento de COID­

.e.,50 e/. do conlilúmo priD1i-tiTO. _pre.lilão tlutr. ies cill.dros �.D1enor con!
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Il1er d.p.ia ¡.pail' tie IIII lietAtlailad, percar.. U'iiíOl il•• ,ri.iti".
ka receio de &,rlpalil:'eD1 rasead. M ela•1 Experi_ntar.OILDAG 'Isa-l•• a t.liu "

.pela depol. d·e um percur.o do ..

,

.. t.... lístas !. r.�a.uo aea proprio iute­
brado II IC'IUlllhad. p.r e8lel fallrica.tes. rc&file. •• p.did. a tital. i. experielCia, ,••••ite
� BIll mllt9rea· Cija lubrifioaçõ,'o é por: Co.t.sa.eat••ati.far•••s.

.� -

.

,

,
Idas nhs Iii, p.la .Ia eSp'.rial ,"llfile�çI•• inofla .. 'If:mpa:m_ As Telai REF,",F":X te•• pe'
Ilvei"", ai8epr�.Ii••• "t.ra'balho CODII" M.lm I¡ualqler IItra, dobrada exililtencia
".n"t.e .es•••ii ..ot.rd8 lIu" por urllla, IIU"III••• São, por ce.seq..nsia, 50'/, :mals,barata••
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T'Q'RIA' UNIVERSAL dej, (O�tk'e'n, o mais
«A ninh.a Ter.'a»-VII. -Os lIa- coinpletp e· ci�ntifico' reposItorio da hi�

mo. ..�ulo,,-Poem·eto de .ÀllJonio Corrêa ' n

dde Oliveir�-:Des'enho de Antonio Carnei, toria da humal1id'l e.
, . .

j '.

-l Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a-LIVrarIa

"

I AiHaud 'e'Be'rtrà:nd, Rua Garrett, 73 fe 75-.LlS�OA.} .'1 " !- I

«I:.iteratura eootemporanea:t-
fAntçrodeFlgue��dQ��por f¡dd�o de �����'�-"��������-.������������������-
Figuêlr�do.-I vol. �o cent.. " .�¡� ·se !i�tt&32S ::!'1:':"'"'�. ¡ Car\Tão ·de Pedra
cForaudário -;rtogl"á6eo-càn- 1"'1(" "JoOiO f1EfiRn"O·E SOUSA:

r U i
fOl;m: ° plano ,de reg�lar�zaçãó e �impli- ,l. .. � :'Ir u u,· .

]:i' !�P àra 'forja e 'para ma�uinasficaçao da e�Crlta P€JrtU!we.,a, extraldo do JI " I ,J
. _

Vocabularia ortograficti e remissimo de . 11
. ADVOGADO·. '. I Vendé-s�.·Quem preten er dIn-

A. R. Gonçalvei Yiana-S cent.
. I �l' Morada-Av�QÍ'da, AllT\ira�te

1
ja-se a Pedro Carlos Lopes MartiiJIS

73 Rua Garrett' 75 i
•• '_ '1 .

I
Reis, �2, I.., D." '! R. do Prior 41

-a 49-
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Loulé

I

MAXWELL STUDEBAKER

I

O estabelecimento' cujo sortido
primoroso das mais chies novida­
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio serão exe­

cutados todos os pedidos que da
rovincia sejam enderessados a

Rodolfo Silva-Loulé

,

•

o carr • .r. �"eni8lcfa. o Terdadeiro ear-· \ o carre til t!lril'" ,er uceleDcil. o rei til! earro.
ro utiUta�loÕ _

'"
.

.) ..,. ¡ ••wcaIllS. O .axi_o COlrort•• C.rrol CI.. tedas II eat'-

ParI, Ii pas'��eIr08. .' I r.s.� rle�, ,
.

.

T.d�. COli&) iI.lliIICia. Itusiu •• i •• -ID-.arche eleetrieu p.r flina••.
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.
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Cooperàtiva
Ha Previdente"

j "

N esta Cooperatíva com­

pram-se 2 potes de tolha que
comportem 50. a 60 alquei­
res.

leVIDADES L1TEn¡BIA,S
Acabam de aparecer:

Reeorda,ões e Viagensl
_2.a edição, revista; por ,Áptero de FI­

gueiredo•.
Um yolume or-eh, ;rp8o, encadernado

I�llO.
Minha;Te,rra '

--;-cLenço de c!:lmigas;� -4 Ne> Meu� quin­
'tat. -:poémet'es "per Antul1w·' Güprêa d.!
Oliv�ira. '.'." I

•
,

,

, ,
I

. J t 1
.

J'� \))', Hi! I1f. f I

·;l ,., i!nli.tl If) ru

-Historia de' ,�

• '. '

•• ?1.1'"
( �')

t
,..

-

¡""::,�,:¡,, -�;-;��Q�t�g�l
'c' r.

, �t;,por '�.., ..

'r i I. " ,""
", '( (' f �"

" .' ,A Her-colliDo': II'�':'
'

• �.. � I

'.

Seli ma' .-diça" denniU�a tf "�, "

HlIsLrad¡l: (Im t{ \iM uml'S

)"irigida por ;,...") 'I. I

. ,��, �. ··:Da�dd Lope�,'
. ',,; I J '

-

J

,
' I',':

�ajràm'08 volumes 1.0,10,11' IT

"I v· e "IU

Preço do volume avulso .. ,;". '$80
Assiriatura ,çla o.�r� ,completa, 5$_00

;
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•
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FUNDIÇÃO DE FEUH O E BRONZE r

At DE · .

K A N O E L C·" t VA L II O
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-,FAR()�

. I

Pneua Mi,ehelin, ,J
O D1elhor

Sempre fiittok

J ( '..". '., •
11

,. GOb torla :de .Por�ugal »r-porAle­
x�ndre Herculano,-Setima edição defi­
nitiva .1 coOforme COl'O a' edlçqe's dá

....vid a­
do auctor, dirigicia por DdV,id 'ItoP�,S,,9J­
nad.á rle' gravuras, e !'papa.� qi!S.�orif()s. e!�ei
c u ta dos 'sobre dOC4m I'fn to.�;f!u.tfntlco,s,��b
Moecç.ão de P'::Q:rq gÇ! AzS!viedf;> •

"¡ 8· v,ol. byoph. '7;¡f)Oo. �.: ,. �. 1.

."

, RAMALI-IO ORTIGÃ.O
..

«peia '..e ....a· "lbela,-Notas- de
viagero-Toms:¡ II. :J.. . .•..�., .. :5,0 Cent.

,.

,
____j - :.

.

ÁNTONIO CORR�A DE '

j' 'IOLIVI<.�íKÂ,
. 'cA ltUoh.a Terl:a�_'_Auto.de Junho
2,a e:dIÇ�O ••••••• , •••••• >�.!.·",:8o ceqt.

ro.

.

I,

r

Livraria Bertran'd

I
.

.

1
•

•
•

, '

KLAXONS, lULCA'NISA�(lRW:S ! TUDO QUE POSSA INTIUIESSAR OS"SEN�OR�S AUTOIIOBILISAS

•

�x ...
\ , TberUlDI,,-SEIIPIIE EM STOR

.1
�----------------------------------

CASAS

�oltsfru�ao dt ¡iO(ts ·�dtz¡a}tos-9tn;dcm-st maftri,lltS P/or,a '5 mtsmos
,

' ,� .

." I. •
._',

.. '
,.. '. •

. ;Esta casa, que ·é n6 g,enero a primeira da-província do·Algar�'
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis. " "

.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com. a 'maior Iígeireza, .solidez e perfeição.

..

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
W bulh�r milho, colunas, tubaria .e todos os utensilios'ag'ricolas.II Ninguém deixe de comprar nesta casa, VIsto que

-

em parte
alguma do. paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

I·
r�. C0I1�:l?�:¡!:C03 3EJlŒ,DOMPETENCIA.

:' '. N�gtle�, comPf�e s�m prim,e�ro visitar esta importante .fa�ri�a .. _. ,.
«*� st' tæ It 2 8% B � ni. OhiN- 2+- ¿-O±&g*O--trar� ++4 - d�¡ Q=a;-� "'

,

. --�-------'----------------�-
.

� -,

)
, , •

If lnstrJl.cçãó ,�ecnndaria�'Profissio9at ..
; "'"

Livros escolares _�o professor
DB. RIB EIRO ROBRE

: t.ra:t�de 4e '�..(�.I*a �le�eDtft�}8_a Edição): Um ,volume de· ,400,
f ,

. págmas l?o·fdrr.r.ato 22X15e• com 122 gravuras. (PREÇU:!.;...I350
',' Al ,.; ,'. l.' '�I ..

,

Obra) .til .•
, .re�',IDe.da4a a ,ted" .8 lIIar'lIélejam iutrait-s••elta Cl'lIoia: II .t•• ri". qlhilici!_ �ill.�,�d��a-

munte lrataà41 em separad. com a IIlAxima clare,. II bastknte deselTolTimento. a p�rte deiCntl'Jl\ í rlea D:l Ind181-

cAn de IIXp.ri'oci,18 '�tr�eDte. , jtreparlçiI8s·'d.·nrdadeir. iftterftsse· ua Tida práti!:a; e ., J,r.�leIll3_1 (IPdalll.. I&H
.

da qqlllica ,lemeDtar 81till'Cuid�do8amente tralad••' em sec"!11 �speeial acempanbadH à. 1II1t1,I••
' Iiterlil '•.•xem"tf.-

6c,c6es •• lIIériea. da dit!plliei. oI,s cilcalu, Este c_mp6ndio entem ae matériBs d.A pre)l:itllu o&éi·ai'I'lIua • IDliu

da quimica em tQd�s 88 i!ls9t�tos ,de iOih�ção,see!aliaria.e profis8i.nal� e foj adot3'�O elll leg.ida á !Il� pdmeira pa­

blicaciie em qlul tedo! os 'heel. e semla'rlos,' o. lutltlto Induttlsl 9 Clllallrelll.d. Perte,,!' 'I!I �"liIfB<':' tllIIIIK
.ormÁil, ¡ada.lliriai'll; tllI,reiáis', )lIl;rlcelu(é.. tjluloi. a let. cempeldfe p"reritl. ,per tlisti!ltlli pror'leere�... ',.

�, LI�õe� dp, F(!i�ea ,de eDr,:�o ;eral d•• lIeell8 e eA("ola. l!or.ahJ
(13 ..

� Edição). Um �o�Vql,e. <;le 396 p}ágmas no, formato 22XI SCili com 402 gl'avt,¡ras.

PRítÇO:-,1'\a!J40 , "I ,:� ("",
•

j ,
,.:'

! �; ,'Esfe ctÍmpendiõ: di.'i�'iâo'. peda�ógica·III!.!lt:e em ;eq8enal Iiçõesl }oi Jlre(�ridG p�r II�B'aai�id.de. pela c;�tS!�
nomeáda pe·le G'o"Tijrn•.f para " name des liy�08.1�tlDa:d�s ao �n8111Q �ecun- dino �pr�,8eAt-ft.dos 'ici, �I1R��r�o ,�

1.699; e seguida,m�nte marid,.de adot,lH e� ,t�d;o8 li�ñu,s �� por Decreto' de 17 de no�emilro pubhclldo oll,iDtanQ.!bJ
Governo n.! !6t, do .IJ1A�mo ano

.•JI�,i n��ar"ent� escolhi�.ó( pata.fl '1l1l8100 DO ,cur!o g�ral .r!oslllce'!s pela Ç.?ml.B:��.
'l.6ei;d no. eoncur�o ,d·;, 1 ��9: (p. ¡jo G. D.O 1 ��), e re�&lid.da a soa aprrmçio em t 91! pe�a. Portln��d.e '- ,d� JIJ­

lho. C'.�, lição é'· acompanhad'a de tt'Iil' qDestioh�l'io que 'substitue. a presença, de pro!��so,r � !pclllta � revisto �.u Jtl:l­

tries. estndadas. Além disto, tambem nil, 611. �e .cjlda¡llçã9, ,fl!'1 ,C�¡II matima podem ter 10A'sr Ílplltftçlles HUmenéss! ie
encontum en.unciados problemas .muito rac�ls qlle notavelmente· contribuem para II clara �.mpreen��q dOi:�f�lI,8tOS
da respetiva lição.-, �e·õ metoHô csseõcialmenta .iudutivo experi�flot�1 e pe:lo 8el car�ler .elemen t�fll!8ll1'!0' .e.1.e ,

compendio pll8sue p.artic.alar'es vaut:f'geos p"ra S6 adquirirem sell! rlldlil'a n�m dIficuldade a� pr,If�lIalr.e Doções. exatll�
Il a fisica, e cout!ando�sfl por '. isso adaptado não SÓ ao cQrs�era,1 dos heliU" e 40 �Hri\O daif·�8colu normalll" mas

tambem ao ensioo miDistr.d� DOS se¡;'ináríos, Ras escojas "lem�Dtare8 industriais énas ile cemllrélCl'e agrt«olas/

TratadotOe Flldea Elemeo�3r.{.I I.� E.4iÇã�). Qm' VOl�me'df�..
tV: .. : ;'; J¡". ','., .

-\ � '.";. páji!llmas nb. for'¡;p.at.9.1,22015cm com ,7�2 gl:�vl!ra�.. ;.t;)f{�ÇQ:�-;:.¡-��O()
Este exe�lent¡; '¡iTr� idl'Fisica�roi (pr6·f�ridolpôr II'nknllJl.idad'e' pela 6o,hjSSão"'l)o�8ada! pelblGllY.eroo para o.�ep­

me do!! livros' de�tlilil dos 80 inSIDO '8ecú�d;írí¡, Ilpr'esent'a.doM 00 COllCllfSO gRri,1 .ds 1895, e;,�A¡:·ui �;lm�ol� !I)4�qa')Il,,1!�7" t
, r.. Di'·.J 'G

•
o <;t18 d

' . .

ur em' tOd081OS IkeuF p�rtDecteto iiII 26 de se�ell�ro,.,pu,blicadll ,�o
.

arr,o a�, 'i':er�p �u. 7',� ir, �n.e�mo,,�na...
Foi Dovamen.te o tlnieo I"'r� �f.OpoS¿() ,pala o. enB,i�o liceal ,C(l!D.plemeDt�r peja C�lJIlS�áO ,��C.la� �o conCQ�.o· �e U(i�(D.
rio G. 0.° Ui) e'revalid�da',a sua apro"a�ã. em' Ut'! pela Portana de �S�·de ¡ulbo. Est" �dlçàoleS�'á\IDt'lllram8!1te·
acomodada á riTis"ii" geràl db lado da FI'sI(�a n08 hceos �e barmoma cem as InstrUçÕes que uompanb¡¡m »S IPf8g¡l!-,
mas do cur�8 complelllU'tor,'poi's\"'1, a.1�rn d·as matéri.a�,,�;v�s meuc!onadas nos pr�gtama8 dn 6.' 6 da 7." clas�e�.��'l.!lc
téem -as materias da.s.alu.uoterim 11,6 termi03;Cllmu_ma d�i�D"fol':lda,e ��tódlca cole��? de,�F, p.r�QP}e�a8 uUfle¡;¡COli

abrangendo tooos os as�UR�OS �a, Flsic� aç?,¡n'pjl.�h8d�s �!\.? ndltaç�q .dQS �l1lg!ls d� do,litpoa do. t.6:IO ! 9_!Ie;s� (�'!{Illu Il

das.fÓrmulas 'elllpr.eg(!,¡iail�a sua resoluçã". �
.

.

, r
.

iiil�8, ¿b¡;8!·:�qué, �te:ml �i�o pr¡'¡;e�,di8 eiÍl coiicurm ófi�iai� de, �iv;�os .de én��D? e ?oé'e1tão vlÍ�g'árlsMà .

� ,

escqlae .de ,p, rlugal e· d� .8rlizil, atom'¡idnbllô)" os �rógresso8 ·da,s .ClenClas fiSlcd-qullmea. e�clIlIl.randQ-Y; Ml:I!jll!@lI.das,
ê�m' Il iftzlllrção das d!lutrlaà's ·s'obie· as m()d�r.nas ,ed1ll'p.oft�ntí'881ma8 deseoberlas,.t�l.e..çom()·p d�l(otogNlfia;1.,s _CIl,�r'J
d� fotografia ã{f'¡iv·fiz ':dos corpo� O�lICOS Oil raio� ,I"d�� ¢errell.e. de ,alt"fr�,!lllln()I�, ,d08AdI?CQndlltor�, ,d� \e, r,
gora6a se;ml fio 'e d,�,ra4i()�pti�idap'� 1)1 pr,ipcíp,i�s,.t"rlaf�ções te�ricns, as experiêoci.3,S ee,1Il,�qs�.rat��a8, }I�. �p;le�ço&s
p ·a!icas eL�s.IP�t>bltl/flil8 ,¡lHm��IC��, e�tão �;poSl.Of Hor r�r\m;a .?ue ¿m�rIme?, a �gte� 11.,\-08 .8 ena' cliralter,lstlCa

•. 'I:om�
e· a inodeC"i,OneotaCão peda¡;6g¡ca,"Wrn3I1do-osl slmulfanellmen'te· apropriados RO' enSI06.t�ÔtI.()O II pr�ilc}., , di"tlt,¡
Ra all' elpirfro e �O'8 trabalho1!í-do h�ora't�io. São ,tambsni'rivJl6s fiLeis fóra d9s corl!,os.�scolafJl�: o. a��dor d�.rot¡;c

gr�fia encontra os c'onb¡iCíme'lfto� sufioiellt�! (r�·pei tas � P{�,C�It.lld) p"�,,pri;:cI�¡i.f. b' u¡·l>r.,r ':."'1�i."¥� rr'�:' � e, bOIll re.al-

tildo; o telegrafista .el!lll�trjl,tts¡con�ll¡cjm�.� os ,da.s f6�ÇÕ;S .d�8' eorpq.a.,e,�� �let\l�lrl�,d!� Indlsp..p¡;a:�ls II �u.lf.pr6R�8.i�;
e tod�s ,88 peU\)IIS �u"¡,�es.ejam �1!\Q\nf.J10�O�,S d�i fêcémeloi ,da lla�lIrez� !lnC9n:rS,1lI e!e,wellt9: ��e ¡jev�� S,�h�;al'U iIIil.
eXIgencIas do sell esplflt�.

' , , r .
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,

COIMBR.-,l#l'1:'arl_ FrttnÇfl4vrado, R�a¡!erreira Borges, 1111.
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,ANTONIO: DOS -8 4\NTOS CA PELA,
,

'

Ex-empregado da Livraria Popular
.. 'Livro,. em ·todos o� g�ueros,\DOY';S e nsadius
D,epositario da�prlmelras casas dt:1 �ispoa, Porto;e ,Coimbrá

Faz as ,mesmas _, condições de r�evenda ql.l,e as proprias casas Editoras
"

� LI V R O S O E
;E N S I N' 0" l.

I t, r

;

; ¡
!

I"
INSTRÚçAo PRHlARL\

• '\ ('> (,;,1
.I'

Todosos livro' ·proprio pelos preços dt Lisboa , '.

lostrll�ão llieeUBtlarla--:lEscola8 oormaes e liceu,. ," '

J:>epositb-' de toqas ,as publicações para os alun(\s, destes cursos
.\

,

. ...
�Idir • catalogo des,!jvras 8fic�llIJlÍle aprovados que ú remetido gratuitamente . '.

it

,

Litera,tt¡ral, poesia, teatlto e sociologia
Todas' as obras 'c·ompletai d(e CaJ;Ilões, Boe·�ge; Garrett,He'renlano,) Castilh'O� R ebe­

,lo f da Silva, CamIlo Gast61¡@ ..B,"anco, Abe.! ,Botelh9, GomeI' de Amorim', Pinheiro'Cha-,
.gas, Sena Freitas, ,�ialho de �I¡ne.ida, Go�es Leal, Qliv�i��, M'ár�ins, )\1anuel �'

a

Arriaga, Teofilo Br�ga, D., Jo�o. da ,Carr�ara, Ca,?pos. JUDIor" J(jao' Chaglls, JulIo
Dantas Malheiro DIas, Juho .Dím�� Candlqo de f< Igue.Ifedo, FaustIno d'a Fo.Dseca '

Aifred� Gàlis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augpl'to dA Lacerda, 'Lopes d,¿'
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde dQ. Arnoso, Conde de Monsaraz, M.ario Mon- .

4¡a,iro, Ram.alhÓ Ortigão� Bulhão Patq, Eça de Queiroz, Antero dEl Quental e Padre.
_

Antonio Viçira. ,
'----'----

'I ..
i

lIe.

•• I

•

I I 1"

I·

,Ediçpes compl"'tas �os escritores al'garvios João Lucio e A. taide. de OliYeir� e

dos 8f!!critores Iilstrangelrp5 Victor 'HU'��, "ierre Lot�, Emilio, Zola. "Conan Doyale,
Alexandre Dumas, Flamar�on, La Fontal,?e: Ma.xi�� Gorki BI.asco I�anez, Paulo ·ae
Kork, Kropotkin�, Lacnartlne, Lar,? '-\ sse, �lenk:I,�nWICZt TolstÓl e. �u.ho V�rne.

•

,
1 '·"'ge.nte leraJ ,no "Ig�lr�e (l.as p''l'lbBi�:�....�ões d:l

J' . ftE�&�N",SUEN�,' PU�'.i'UGUE�.cl

Figurinos, j.ornaes d_� . �Odâ'S .e .,,�eCol�tes
TODAS AS EDIÇÕES N.lC ONU':S E EST�ANGEmAS

.

Âssinaturas parll todos os jornaese romances naqonae,s e estrangelro$

.
,Aviso 'importánte ,

.'

Q.âql�r re'lUiiiçãG 'iri�ida a lita ,!inliria .ir� ràp'idallente �t9Ddid�. Todat as p6180:.1I1I1I1 deaej.relll al�� .r-

Cip liesta casa, ine•• aa�a.r l Ilk i.p.rtueia e"!l ni, lio o.rrelo', S8 aão ¡¡'l\vlr aa Cisa Gil lino! filii relf,118¡tem,
,.lii-Ie ¡••dia.eat. aes ,dit.rel.

,
.

.#

ALUGUER DE LIVROS
•

Ttits 18 ala�adores Ii.ixallt •• Ii'pesil' a i.p.rtallia i. lint al.gait. QUid•• reiliotire. deinr'. !"'pót-
..te • rttellerie • cHtuL. ·tla i.portantla lIIu i.puitara•.

,

V,Fa.çam todos "S pedidos ao l¡vrein)
ANTONIO DOS SANTOS CA,PELA

Lhrarla •• a .NoTldades
R.u. da Marimha, I S

. FARO

!
'

¡I
.

, .

"OJ H'eraldo
.

:�'
'., ,"

.. .

�
BrQcbado-�o celsf:'

P1-eço: cartou.ado-60 "'

Marroqui:nr..-l.OO f(

",
{ .'

Lln·arla Bertrand
'S; K•• Ga ..rett� '5

.... roGa ,.

I •

Franco de porte

I
•

Jeronimo Dia� Bar�osa Recebem-se estudantes
Optimo alojamento com luz,

propria, excelente m�sa.

Preços módicoi
'

Rua Manuel de Arriaga O.· 19

(em frente do Liceu)
.

FARO

I
'

I�PORTADOR-EXPORTADOR
UUIOlJTO

Gaza-Africa Oriental

Me�cearia e Padaria, Artigos para

Europeus e Indigenas
Quinquilhafl8s

,

'I


